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QUEQUENTENTE

DIFERENÇA/HORAS EXTRAS

Sindicato encontrou problemas
nos cálculos dos pagamentos

A DESO enviou contraproposta ao SINDISAN relativa às indenizações de horas 
extras e os 220,00 do Programa Alimentação (veja o ofício abaixo). Foi observado 
pela direção do Sindicato e pela Advocacia Operária (assessoria jurídica do 
sindicato), que os 220,00, que passou a ter natureza salarial para as classes salariais 
de 1 a 9, não entraram nos cálculos das horas extras e também não foram feitos os 
cálculos do pagamento retroativo para estas classes. O SINDISAN pediu uma reunião 
com a direção da DESO para resolver estas questões, que beneficiam os 
trabalhadores. Assim que não houver divergências nos cálculos, chamaremos a 
categoria, em assembleia, para  avaliar a contraproposta da empresa.

"Quem não se movimenta, não sente as correntes que o prendem."
(Rosa Luxemburgo)

O d i re to r -p res iden te  da  
Cohidro, em conversa com o re-
presentante dos trabalhadores, 
no Conselho de Administração da 
empresa, garantiu que a licença-
prêmio, que desde fevereiro nin-
guém recebe, voltaria a ser paga 
a partir do mês de junho. 
Passado o mês, os trabalhadores 
mais uma vez ficaram a “ver navi-
os”, tendo suas expectativas frus-
tradas. Até quando os trabalha-
dores serão tratados assim, com 
desdém, por esta diretoria. 

SEM REAJUSTE - E os tra-
balhadores da Cohidro ainda 
continuam sem reajuste salarial. 
A desculpa é a mesma. Esperar 
a confirmação do reajuste geral 
dos servidores do Estado, que 
deve ficar em 5,83%. As três au-
tarquias – Cohidro, Emdagro e 
Cehop – terão uma reunião para 
discutir os rumos que as catego-
rias irão tomar diante do que se 
aponta como reajuste, índice 
que está bem abaixo da inflação 
do período e que não contempla 
os trabalhadores.  

Diretoria mais

uma vez não

cumpre acordo

Cohidro: é torcer 

pra chuva parar 

COHIDRO

A sede da Cohidro, em dias de chuva, 
mais parece uma peneira. Os corredores e 
as salas vivem cheias de baldes para con-
ter as inúmeras goteiras. A turma vive oran-
do a São Pedro para que a chuva passe lo-
go! E os banheiros, nem se fala! Estão qua-
se sempre interditados. Até quando os tra-
balhadores vão ter que se deparar com tan-
to descaso na empresa? É preciso que esta 
diretoria se preocupe menos com a locação 
de carros novos só para os diretores e mais 
com as condições de trabalho.
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ARTIGO

A hora do saneamento 
básico é agora Companheiros, observando o desper-

tar a nível nacional de uma população que 
se sente órfã por parte dos que se julgam le-
gítimos representantes desse mesmo po-
vo, é preciso lembrar que durante décadas, 
e com raríssimas exceções, as câmaras di-
tas representativas do povo não passaram 
de um covil de vendilhões lesa-pátria, que 
fazem dessas instituições um balcão de ne-
gociatas espúrias, onde dentre outras coi-
sas, leiloam, doam e partilham a nação co-
mo se deles fossem. 

O que esperar destes políticos nocivos 
e perniciosos que fazem da política um me-
io de vida e assim vão vivendo e se susten-
tando pelo sistema, sem jamais ter derra-
mado uma gota de suor do rosto de forma 
honesta. E mais, perpetuam-se no poder 
passando o mandato de pai para filho, usan-
do todos os meios possíveis, geralmente ile-
gais e condenáveis. 

Por isso, companheiros, trazendo o te-
ma para o âmbito da nossa DESO, vere-
mos que alguns métodos usados por esses 
políticos inescrupulosos em muito se asse-
melham com a forma de administração ado-
tada por alguns gestores da empresa.  
Denúncias diárias de colegas atestam esta 
afirmação. 

Estações quase que irremediavelmen-
te sucateadas, falta de iluminação, verda-
deiros pastos no lugar de grama, equipa-
mentos obsoletos, ambiente insalubre... es-
tes e muitos outros problemas fazem parte 
de uma pequena parcela da ampla gama 
de irregularidades encontradas onde hou-
ver um prédio da empresa. 

Acreditamos que esses gestores não 
agiriam assim se fossem eles os donos ou, 
talvez, um acionista desse imenso patrimô-
nio do povo sergipano, que é a DESO.  

Sentimentos que

vêm das ruas se

aplicam na DESO

Tem um veículo na Cohidro que está 
à disposição de um servidor lotado no pe-
rímetro Califórnia, mas que só vive na se-
de. O sujeito é lotado em Canindé mas 
trabalha na sede, e ainda tem um veículo 
à disposição. Pode? Será que o períme-
tro não necessita deste veículo? Ou será 
que este serv idor  tem MUITO 
PRESTÍGIO com a direção?

Muito prestígio


